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Resumo  
Objetivo: Realizar uma revisão da literatura, analisando as etapas do processo de 
desenvolvimento de um artigo científico até a sua publicação. Revisão bibliográfica: 
Os primeiros passos na redação científica são a preparação, com a definição do tema 
a ser estudado, os objetivos a serem alcançados e os tópicos a serem abordados. A 
estrutura dos artigos é relativamente constante e a abordagem dos tópicos, possui 
uma sequência denominada "IMRAD", utilizada na maioria dos artigos, onde: I - 
Introdução, M - Métodos (ou Métodos e Materiais), R - Resultados, A – do inglês (and) 
e D – Discussão e Conclusão. Iniciamos a escrita do artigo pelos materiais e métodos. 
Nos resultados colocamos os dados encontrados, mas sem interpretá-los. Na secção 
discussão correlacionamos os dados com a literatura. A introdução deve explicar o 
tema do artigo e sua importância para a comunidade científica. No resumo 
escrevemos as partes principais da introdução, incluindo seus objetivos. Um breve 
resumo do método usado e os principais resultados da pesquisa. Considerações 
finais: Escrever e publicar artigos científicos é um desafio. Mas todo profissional de 
saúde com paciência e técnica terá sucesso. 
 
Palavras-chave: Escrita científica. Artigo científico. Publicação científica. 
 
Abstract  
Objective: Conduct a literature review, analyzing the stages of the development 
process of a scientific article until its publication. Bibliographic review: The first steps 
in scientific writing are preparation, with the definition of the topic to be studied, the 
objectives to be achieved and the topics to be addressed. The structure of the articles 
is relatively constant and the approach to the topics has a sequence called "IMRAD", 
used in most articles, where: I - Introduction, M - Methods (or Methods and Materials), 
R - Results, A - do English (and) and D – Discussion and Conclusion. We started 
writing the article by the materials and methods. In the results we put the data found, 
but without interpreting them. In the discussion section we correlated the data with the 
literature. The introduction should explain the topic of the article and its importance to 
the scientific community. In the summary we write the main parts of the introduction, 
including its objectives. A brief summary of the method used and the main results of 
the research. Final considerations: Writing and publishing scientific articles is a 
challenge. But every health professional with patience and technique will succeed. 
 
Keywords: Scientific writing. Scientific article. Scientific publication. 
 
1. Introdução  

O ensino nas áreas de ciências da saúde vem passando ao longo dos últimos 
anos por diversas mudanças. O desenvolvimento de várias habilidades é necessário 
ao profissional da área de saúde nos tempos atuais. Dentre essas habilidades, a 
realização de pesquisas e a escrita de artigos científicos são necessidades 
importantes na formação profissional (Lin, & Kuo, 2012; Meo, 2018). O conceito de 
medicina baseada em evidencias obriga-nos a melhorar os métodos científicos, e a 
publicação de um artigo, que é orientada por normas e métodos rígidos ajuda nesse 
desenvolvimento.  A publicação de artigos científicos deveria fazer parte da educação 
médica e é muito importante por dois motivos. Primeiro, que o desenvolvimento da 
ciência depende de publicações científicas e, segundo o desenvolvimento da carreira 
profissional (Huston & Choi, 2017). Infelizmente a parte acadêmica da pesquisa 
científica muitas vezes fica de lado no currículo acadêmico e o profissional de saúde 
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faz única e exclusivamente o papel assistencialista na sociedade. Infelizmente grande 
parte dos docentes dos cursos da área da saúde não tem formação de docência. A 
falta de formação em docência determina um menor incentivo no desenvolvimento de 
pesquisas e publicações científicas coerentes e reprodutíveis. Ou seja, o incentivo à 
pesquisa relaciona-se diretamente com a formação docente dos professores, quanto 
melhor essa formação, maior o incentivo à pesquisa (Ferreira & Souza, 2014; 
Hamamoto Filho & Caramori, 2017; Duarte, 2014). 

Escrever artigos científicos é uma habilidade que muitos profissionais da saúde 
têm dificuldade para desenvolver principalmente no início da carreira. Mas é uma 
habilidade que pode ser alcançada com a prática e empenho diário. Um dos pontos 
mais difíceis no processo da escrita é o seu início (Sa, et al., 2014; Gemayel, 2016). 
A escrita dos primeiros artigos sempre apresenta um maior grau de dificuldade. 

Segundo Johnson TM (2008) algumas orientações são importantes para evitar 
a procrastinação e demora para iniciar a escrita do seu artigo científico: 1) escolha um 
tema; 2) defina o que deseja desenvolver sobre esse tema, ou seja defina o real 
objetivo do seu artigo científico, objetivo primários e secundários quando for o caso. 
3) enumere as partes do tema a ser abordado; 4) periódico ou revista tem regras 
próprias na maneira de publicar. Pesquise em qual revista você deseja fazê-lo. A partir 
dessas orientações, você irá definir a extensão de seu texto, nas diferentes partes de 
um artigo: introdução, métodos, discussão, resultados e conclusão. 4) Uma vez 
definida a extensão de seus textos. O início é a primeira barreira, após a redação 
inicial, coloque as palavras chaves e frases para compor todo o texto conforme as 
regras do periódico escolhido. Controlar o tempo gasto com o artigo é essencial, para 
escrever com regularidade, assim como exercício físico, se você quer resultados, deve 
treinar regularmente e manter o foco. Portanto, coloque períodos de escrita em seu 
calendário intercalados com outras atividades (Johnson, 2008; Kallestinova, 2011; 
Singh et al., 2014). Uma dica para escrever artigos com mais facilidade é ler muito. 
Lendo muitos artigos científicos, você pode ver a estrutura e a linguagem usada, 
acostumando-se à terminologia científica (Hall, 2011; Wheatley, 2018; Inglis, 2019). 
Escrever e publicar um artigo científico não é uma tarefa fácil. Vários livros e artigos 
já foram escritos abordando esse tópico, mas poucos abordam passo a passo como 
ir da idéia à publicação do artigo (Huston & Choi, 2017).  

O objetivo deste artigo é realizar uma revisão da literatura, analisando as 
etapas do processo de desenvolvimento de um artigo científico até a sua publicação.  
 
2. Metodologia  

Realizamos uma revisão de literatura buscando artigos utilizando o seguinte 
banco de dados online: Medline (Pubmed) e sistema Google Acadêmico. Utilizamos 
as seguintes palavras-chave: escrita científica, artigo científico, publicação científica. 
Após a análise dos artigos mais relevantes abordando o tema, os autores separaram 
as informações de acordo com as etapas necessárias para a escrita e publicação de 
um artigo científico. 
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3. Revisão bibliográfica  
 
Escolha do tipo de artigo e do periódico onde será publicado 

Os artigos científicos mais comuns encontrados na literatura são de cinco tipos: 
artigo original, relato de caso, revisão narrativa, revisão integrativa e revisão 
sistemática.  

Os artigos originais são trabalhos que apresentam dados originais provindos 
de uma pesquisa científica qualitativa ou quantitativa (Mateu, et al., 2018) 
Os relatos de caso incluem trabalhos que relatam a evolução de um ou mais casos de 
importância científica na área de estudo. 

As revisões de literatura podem ser do tipo narrativa, integrativa ou sistemática. 
Nas revisões narrativas não são utilizados critérios sistemáticos para a busca e 
análise da literatura. A seleção dos estudos e a interpretação das informações podem 
estar sujeitas às preferências dos autores. As revisões do tipo integrativa tem a 
possibilidade de promover os estudos de revisão em diversas áreas do conhecimento, 
combinando diferentes métodos de análise. E as revisões sistemáticas são 
consideradas estudos observacionais retrospectivos ou estudos experimentais de 
recuperação e análise crítica da literatura, elas testam hipóteses e têm como objetivo 
sintetizar os resultados estudos anteriores. As revisões sistemáticas podem combinar 
ou não com uma analise estatística dos dados e assim serem denominadas com ou 
sem metanálise (Hopia, et al., 2016; Linares-Espinós, et al., 2018). 

Antes de escrever o artigo escolha um periódico que aborde o tema estudado 
no artigo. Pesquise o fator de impacto e sua classificação no Qualis Capes, para saber 
o impacto que o periódico tem no meio acadêmico e na sua área de estudo. O fator 
de impacto é baseado nas citações que um periódico recebe (Capes, 2022; Garfield, 
1994; Garfield, 1995). 

O fator de impacto surgiu na década 60 do século XX, quando Eugene Garfield, 
diretor do Institute of Scientific Information (ISI) e criador da base de dados 
bibliográfica Science Citation Index (SCI), que determina a freqüência com que um 
artigo é referenciado na literatura (Garfield, 1994; Garfield, 1995). 

O Qualis Capes é um sistema que faz a classificação da produção científica 
dos programas de pós-graduação brasileiros. O sistema análise foi criado para 
classificar a qualidade dos artigos e das pesquisas científicas. Os periódicos são 
classificados e sua lista completa está disponível no site: https://www.gov.br/capes/pt-
br (Capes, 2022). 
 
Preparação 

Os primeiros passos na redação científica são a preparação, com a definição 
do tema a ser estudado, os objetivos a serem alcançados e os tópicos a serem 
abordados. Com relação à estratégia, uma das primeiras tarefas é separar em uma 
pasta do computador todos os arquivos formato .pdf referentes aos trabalhos que 
serão utilizados no seu artigo. Lembre-se de pegar neste momento a referência 
correspondente de cada um dos trabalhos. Existem vários aplicativos que o ajudarão 
a adicionar as referências: Zotero, Endnote, Mendeley. Nós (os autores) utilizamos 
com mais frequência o Endnote. A utilização desses softwares não é obrigatória. 
Separe em uma pasta do computador os artigos que você leu (ou irá ler) e caso esteja 
utilizando um software gerenciador de referências, vincule os trabalhos que você 
colocará no seu artigo. Isso facilitará na elaboração final do seu artigo. Esses 
softwares de referência sinalizarão para o seu software de processamento de texto 
(Microsoft Word, por exemplo) quem é o autor, ano e outros dados dos artigos 
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escolhidos para inclusão na referência bibliográfica (Cuschieri, et al., 2019; Grech, 
2018). 

A utilização desses programas facilitará em muito a organização de seu artigo. 
Pode ser feito sem, mas isso pode demandar mais tempo. Uma vez definidos os 
artigos de referência, faça um resumo e o fichamento dos mesmos, que podem ser 
organizados em uma planilha no Excel, em um documento do Word ou em um 
programa específico como o Evernote, que é um organizador de notas. Deixar todos 
os resumos em um único arquivo de programa facilita a escrita. 

Para escolher a revista para publicação, existem alguns sites que facilitam esse 
processo, um deles é https://en-author-services.edanzgroup.com/journal-selector. 
Este site ajudará você a escolher o melhor periódico e seu fator de impacto. Leia 
atentamente o guia para autores que deve estar disponível no site da revista 
escolhida. Veja se o arquivo que você está escrevendo faz parte do tipo de artigo 
publicado na revista. Pode-se ter uma idéia, observando, lendo os artigos 
normalmente publicados pela revista (Kallestinova, 2011; Wenzel, et al., 2020). 

A estrutura dos artigos é relativamente constante e semelhante e a abordagem 
dos tópicos, possui uma sequência chamada "IMRAD", utilizada na maioria dos 
artigos, onde: I - Introdução, M - Métodos (ou Métodos e Materiais), R - Resultados, A 
- do inglês (and) e D - Discussão e Conclusão (Cooper, 2015; Masic, 2018). Quanto à 
ordem em que o artigo científico é escrito, não existe uma regra rígida a ser seguida. 
A maioria dos autores sugere iniciar a escrita do artigo colocando as tabelas e figuras 
para ter uma idéia geral do conteúdo a ser escrito e depois escrevendo as seções na 
seguinte ordem: Métodos, Resultados, Discussão, Introdução e Resumo 
(Kallestinova, 2011; Cooper, 2015; Wenzel, et al., 2020). Dessa forma o 
desenvolvimento do seu trabalho flui melhor. 
 
Escreva os métodos 

Facilita muito iniciar o artigo pele seção materiais e métodos, Um erro frequente 
para quem está iniciando é começar a escrita do artigo pela introdução. É mais fácil 
iniciar descrevendo o método que você utilizou para desenvolver a sua pesquisa. 

Nos métodos descreva como o estudo foi conduzido, local de estudo, população, 
desenho, critérios de inclusão e exclusão, testes estatísticos (quando for o caso) e 
qual software utilizado (Kallestinova, 2011; Huston & Choi, 2017). A seção Métodos 
deve conter informações suficientes para o leitor entender exatamente como foi 
realizado o trabalho (Hall, 2011; Lin & Kuo, 2012; Meo, 2018; Ghasemi, et al., 2019; 
Bahadoran, et al., 2019). Para escrever esta seção, a consulta de um estatístico pode 
ser necessária para garantir que a análise estatística seja apropriada. Esta seção será 
escrita utilizando-se de uma voz ativa, geralmente no passado (Lin & Kuo, 2012; 
Wenzel, et al., 2020). Nos casos de pesquisas envolvendo seres humanos há 
necessidade de suaaprovação junto ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Muitas 
revistas solicitam o número de registro no CEP (Grech, 2018). 
 
Escreva os resultados 

Na seção de resultados, você colocará todos os dados encontrados, mas sem 
interpretá-los. Apenas uma descrição simples dos resultados. Tente colocar os dados 
em tabelas ou figuras para uma melhor visualização. Todas as tabelas e figuras devem 
ser numeradas em uma sequência que aparecem no texto. Colocando a numeração 
acima nas tabelas e abaixo nas figuras (Lin & Kuo, 2012, Bahadoran, et al., 2019). Os 
resultados devem ser escritos no tempo passado e, além de mostrar os resultados, 
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você deve enfatizar ou reforçar os resultados mais significativos encontrados 
(Kallestinova, 2011, Cuschieri, et al., 2019; Grech, 2019). 
 
Escreva a discussão e a conclusão 

A seção discussão é a parte mais importante e interessante do artigo. A 
primeira frase da seção discussão deve reabordar seu objetivo de pesquisa (Huston 
& Choi, 2017). A discussão para muitos escritores é a parte mais difícil do artigo 
científico. Principalmente porque você deve correlacionar seus dados com os da 
literatura. Além disso, responda aos seus objetivos e mostre a importância de realizar 
o estudo. Não existe uma regra estrita a ser seguida, mas uma sugestão é escrever 
os parágrafos na seguinte ordem: 

a. Coloque no primeiro parágrafo uma breve descrição dos principais resultados 
b. No segundo parágrafo, defenda sua metodologia de estudo e seus critérios de 

inclusão e exclusão. 
c. Nos parágrafos seguintes, coloque suas principais descobertas relacionadas à 

literatura científica. E por que seus resultados podem ou não concordar com os 
da literatura. Este é o local para apresentar a significância estatística dos 
resultados. 

d. Discuta o impacto de seus resultados na prática clínica 
e. Relate as principais limitações do seu estudo. Conclua dizendo como os 

próximos passos seriam para prosseguir com este estudo, trazendo 
implicações, perspectivas, recomendações para o futuro (Fahy, 2008; 
Kallestinova, 2011; Bahadoran, 2018; Cuschieri, et al., 2019; Grech, et al., 
2018; Wenzel, 2020). 

 
Escreva a introdução 

Uma vez desenvolvido todo o seu artigo, a introdução deve ser escrita no tempo 
presente e, em geral, com dois ou três parágrafos (Lin & Kuo, 2012). Comece a 
introdução explicando o assunto do seu artigo e sua importância para a comunidade 
científica. Explique o que é conhecido até o momento e o que é desconhecido 
(Kallestinova, 2011, Coverdale, et al., 2013; Cooper, 2015; Huston & Choi, 2017). 

No próximo parágrafo, coloque qual foi o objetivo de sua pesquisa, E qual é a 
sua hipótese ou pergunta. Em relação aos objetivos da pesquisa, não a deixe 
separada do restante do texto. Tente colocá-lo como parte integrante do texto. 
Termine relatando a importância da presente pesquisa e a estrutura de uma maneira 
sucinta do seu trabalho (Kallestinova, 2011; Coverdale, et al., 2013; Cooper, 2015; 
Huston & Choi, 2017). 
 
Escreva o resumo e o título 

No resumo, você deve escrever as partes principais da introdução, incluindo 
seus objetivos. Um breve resumo do método usado e os principais resultados da 
pesquisa. Não inclua nada que não seja encontrado no documento (Huston & Choi, 
2017). Muitos leitores decidem ler o seu artigo com base no resumo. A maneira de 
desenvolvê-lo pode determinar o seu impacto. 

A escolha do título é frequentemente difícil. Tente colocar títulos interessantes 
e atraentes, Huston, 2017 dá um exemplo de como seria uma manchete com essas 
características: “Os cientistas e os formuladores de políticas podem trabalhar juntos?” 
(Huston & Choi, 2017). Um bom título não deve conter muitas palavras e deve ser 
objetivo na descrição do conteúdo do artigo (Lin & Kuo, 2012; Meo, 2018).  

Revise todo o texto e peça ajuda a alguém mais experiente para ajuda-lo 
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Revise todo o texto, use um bom corretor ortográfico. Conte com o apoio de um 
mentor. Mentor é alguém com mais experiência na redação e publicação de artigos 
científicos. Existem alguns sites especializados em editar e revisar artigos científicos 
que o fazem já com as características específicas de cada periódico. Isso facilita muito 
o trabalho, mas não é obrigatório.  

Outro ponto a ser considerado é a língua em que o artigo será publicado. No 
início escrever e publicar um artigo na sua língua nativa é mais fácil devido a sua 
familiaridade com a língua. Com o passar do tempo e adquirindo mais experiência é 
necessário expandir seus potenciais leitores e publicar na língua inglesa. A 
contratação de um tradutor ou revisor do texto em inglês é muitas vezes necessária. 
E por último Lembre-se de que a maioria dos periódicos usam programas para 
detectar plágio. Portanto, após a conclusão do artigo, passe por um programa 
antiplágio antes de enviar a revista. Existem várias opções. Um deles é o site da 
plagium: http://www.plagium.com/ (Gemayel, 2016).  

Com o artigo pronto, leve-o para um local calmo e tranquilo e leia-o em voz alta 
para si mesmo. Erros gramaticais ficarão evidentes e você poderá notá-los facilmente 
(Hall, 2011). 
 
Publique seu artigo 

Existem centenas de periódicos que você pode enviar seu artigo para 
publicação. Alguns fatores podem interferir na escolha. Primeiro, saiba que existem 
revistas que cobram pela publicação do artigo. E esse valor pode ser muito caro. 
Outros não cobram pela publicação. Outro fator para você decidir para qual periódico 
enviar seu artigo é o fator de impacto. O fator de impacto é uma pontuação calculada 
através do número de citações por artigo publicado em uma determinada revista. Com 
base no desempenho da revista nos últimos 2 anos (Wenzel, et al., 2020). Escolha 
alguns periódicos com o perfil do artigo que você deseja publicar. Observe se os 
leitores da revista selecionada se interessariam pelo seu artigo. Classifique-os por 
fator de impacto.  

Envie para uma revista de maior fator de impacto, aguarde sua resposta. Caso 
tenha uma resposta negativa envie para o segundo e assim por diante. Mas nunca 
envie para duas revistas ao mesmo tempo (Huston & Choi, 2017). Quando o seu artigo 
for aceito para publicação em uma revista, ele passará por revisões em que serão 
solicitadas muitas vezes pequenas correções. É comum ser solicitado correções na 
tradução para o inglês, correções no português, da bibliografia ou melhores explicações 
de partes específicas de seu artigo.  
Se o inglês não é sua língua nativa, considere contratar uma empresa que o ajude a 
editar e revisar seu inglês antes de enviá-lo para publicação (Huston & Choi, 2017). 
Os editores usam frequentemente os seguintes critérios: avaliam se o tema é novo, 
se é verdadeiro e se é relevante. 
 
4. Considerações Finais 

Escrever e publicar artigos científicos é um desafio. Mas todo profissional de 
saúde com paciência e técnica terá sucesso. E, como outras atividades na vida, 
treinamento e resiliência são necessários. É um caminho árduo, mas que vale a pena 
não só do ponto de vista de realização pessoal/profissional, mas também de ter a 
oportunidade de contribuir para a criação e divulgação do conhecimento científico. 
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